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ARTIGOS

ANÁLISE DA QUALIDADE DO CURSO E DA 
PRÁTICA DO EMPREENDEDORISMO NA 

PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO EM 
ADMINISTRAÇÃO1

RESUMO

A prática do empreendedorismo tem contribuído para o desenvol-
vimento econômico do Brasil. Todavia, a mortalidade precoce das 
empresas é constante. Com a intenção de mudar a situação, criam-
-se cursos sobre empreendedorismo em diversos níveis da educa-
ção, o que tem exigido atenção das instituições acerca da quali-
dade desses programas. Nessa perspectiva, este artigo tem como 
objetivos analisar a qualidade do curso e a prática do empreende-
dorismo na percepção dos alunos de graduação em administração, 
bem como identificar os atributos que representam as expectativas 
desses alunos acerca do assunto. Para tanto, utiliza-se de pesquisa 
com aplicação de survey junto a 80 alunos do curso de graduação 
em Administração de três instituições privadas do ensino superior 
em Fortaleza. Os principais resultados do estudo evidenciam que 
cerca 46% dos estudantes consideraram ter desenvolvido, forte-
mente, o grau das práticas empreendedoras. Dos fatores conside-
rados sobre a qualidade do Curso de Administração, o atributo de 
maior desempenho foi a Qualidade do Curso para o Mercado de 
Trabalho, constituindo-se o fator determinante para o sucesso dos 
Cursos de Administração. 

Palavras-chave: Percepção de alunos. Práticas Empreendedoras. 
Qualidade do Curso de Administração. 

1 INTRODUÇÃO

A partir da década de 1990, a economia brasileira vivencia 
importantes transformações advindas da pressão concorrencial, 
que instigam a nação a elevar a produtividade para melhorar o 
desempenho e o crescimento nacional. Durante o período, de 2000 
a 2010, a economia obteve avanços e o País apresentou um signi-
ficativo crescimento econômico. Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) a economia nacional cresceu em 
torno de 13,5% de 2010 a 2013 (IBGE, 2014). 

É possível associar o crescimento a diversos fatores, mas 
destaca-se a abertura de novos negócios com a consolidação do 
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empreendedorismo no Brasil que contribui de 
maneira significativa para o crescimento eco-
nômico do País. De acordo com o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE), o empreendedorismo é necessá-
rio para a geração de riquezas, promovendo o 
crescimento econômico e aprimorando as con-
dições de vida da população, pois geram pos-
sibilidades de trabalho, renda e investimentos 
(SEBRAE, 2010). 

Conforme a pesquisa Serasa Experian 
(2014) foram criados em total 160.348 novos 
empreendimentos em janeiro de 2014. Isso foi 
um recorde histórico comparado aos meses de 
janeiro anteriores desde 2010. A quantidade de 
novas empresas registradas representou um au-
mento de 8,8% em relação a janeiro de 2013. 
A pesquisa evidenciou, ainda, que o resultado 
obtido é reflexo da crescente formalização dos 
negócios no Brasil, sobretudo dos microempre-
endedores individuais, que configuram 74,2% 
do total dessas organizações.

Todavia, a alta taxa de mortalidade des-
sas empresas tem dificultado o desenvolvimen-
to do empreendedorismo. A maioria dos novos 
empreendimentos não completa dois anos de 
atividade. Assim, com o intento melhorar essa 
situação e reduzir seus impactos, foi aprovado 
o Projeto de Lei (PL) Nº 71 que institui a dis-
ciplina de Noções de Empreendedorismo nas 
unidades escolares da rede municipal de ensi-
no, assim, levando a educação empreendedo-
ra às escolas. O autor do projeto propôs que a 
disciplina fosse ministrada, de preferência, por 
professores com formação de nível superior 
e com conhecimentos técnicos na área, o que 
realça a importância da graduação de adminis-
tração e o surgimento de cursos e programas 
sobre empreendedorismo em diversos níveis da 
educação (JURÍDICAS, 2014). O rápido cres-
cimento tem exigido atenção das instituições 
acerca da qualidade desses cursos. 

Este artigo tem como objetivo geral ana-
lisar a qualidade do Curso e a prática do Em-
preendedorismo na percepção dos alunos de gra-
duação em Administração. Em sua consecução, 
delineia-se como objetivo específico identificar 

os atributos que representam as expectativas dos 
alunos de Administração acerca do assunto. 

Para tanto, utiliza-se a pesquisa exploratória 
com base em survey aplicado a 80 alunos do curso 
de graduação em Administração de três institui-
ções privadas do ensino superior em Fortaleza. 

Ademais, o artigo contempla, além desta 
introdução, o referencial teórico, a metodologia 
utilizada, a apresentação e discussão dos resultados 
e, por último, delineiam-se as considerações finais.

2 BASES DO EMPREENDEDORISMO

O movimento do Empreendedorismo, no 
Brasil, começou a tomar forma na década de 
1990, quando entidades como o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - 
SEBRAE e Sociedade Brasileira para Exporta-
ção de Software - Softex foram criadas. Desde 
então, diversos autores vêm discutindo o tema, 
a exemplo de Dornellas (2008) que conceitua 
o Empreendedorismo como o envolvimento de 
pessoas e processos que, em conjunto, levam à 
transformação de ideias em oportunidades. Por 
conseguinte, a implantação dessas oportunida-
des leva à criação de negócios de sucesso. 

Assim, como ponto de partida, pode-se 
argumentar que o empreendedorismo está re-
lacionado com a criação de empresas, novos 
produtos, saber agregar valores, identificar 
oportunidades e transformá-los em um negócio 
lucrativo, por meio de pessoas e processos tra-
balhando em conjunto.

Ferreira, Reis e Pereira (2002) interpre-
tam o Empreendedorismo como a disposição 
de instituir negócios que geram empregos; de 
satisfazer alguma necessidade com a explora-
ção de oportunidades e; de manter a inovação 
sistemática no negócio, diferenciando-o e man-
tendo-o competitivo. O Empreendedorismo é 
fundamental para a sociedade, podendo consi-
derá-lo como a melhor ferramenta de criação 
de empregos em nível mundial. O Empreende-
dorismo, segundo os autores, é baseado em sa-
ber tomar decisões, ter iniciativas, entender fa-
lhas, ser flexível, ter visão de futuro, identificar 
oportunidades, ou seja, um empreendedor pre-
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cisa ter um conjunto de atitudes que colaboram 
para transformar oportunidades em realidade. 

Cruz Junior et al. (2006) acrescentam 
que a prática do Empreendedorismo se dava 
essencialmente pela redução de oportunidades 
em face das dificuldades socioeconômicas para 
aqueles que querem ingressar e se manterem no 
mercado de trabalho. Atualmente, torna-se co-
mum às pessoas transformarem ideias em algo 
real com o intuito de ser dono do seu próprio 
negócio e obter lucro por meio da prática do 
Empreendedorismo por oportunidade.  

Dornelas (2001) considera situações e 
fatos históricos para demonstrar que o espírito 
do Empreendedorismo está presente há tempos 
nos feitos da humanidade: 

Um primeiro exemplo de definição de 
empreendedorismo pode ser credita-
do a Marco Polo, que tentou estabele-
cer uma rota comercial para o Orien-
te. Como empreendedor, Marco Polo 
assinou um contrato com um homem 
que possuía dinheiro (um capitalista) 
para vender as mercadorias deste. En-
quanto o capitalista era alguém que 
assumia riscos de forma passiva, o 
aventureiro empreendedor assumia 
papel ativo, correndo todos os riscos 
físicos e emocionais. Na Idade Média 
o termo empreendedor foi utilizado 
para definir aquele que gerenciava 
grandes projetos de produção (DOR-
NELAS, 2001, p. 9-10).

Percebe-se, que sempre existiu uma bus-
ca de alternativas econômicas para a geração 
de renda. Pessoas realizadoras que procuram 
recursos e correm riscos para iniciar algum ne-
gócio, são chamados de empreendedores, ge-
ralmente associados à inovação, à percepção de 
oportunidades e ao desenvolvimento econômi-
co. Dornelas (2001) afirma que empreendedor 
é aquele que faz as coisas acontecerem, anteci-
pa-se aos fatos e tem uma visão futura da orga-
nização. Segundo o autor, empreendedores são 
pessoas diferenciadas, que possuem motivação 
singular, são apaixonadas pelo que fazem e 
querem deixar um legado.

Corroborando, Chiavenato (2008) define 
o empreendedor como aquela pessoa que pos-
sui sensibilidade para os negócios, esperteza 
financeira e capacidade de identificar oportuni-
dades, transformando ideias em realidade para 
benefício próprio e para benefício dos que o 
cercam. Por ter criatividade e um alto nível de 
energia, o empreendedor demonstra imagina-
ção e perseverança, aspectos que o habilitam a 
transformar uma ideia em algo concreto e bem 
sucedido no mercado. 

Pode-se dizer que o empreendedor é um 
visionário que enxerga as oportunidades, ao pas-
so que traça estratégias para a implantação de 
seu negócio. Schumpeter (1934 apud MINTZ-
BERG et al., 2000, p. 101) acrescenta que:

O que fizeram os empreendedores? 
Eles não acumularam nenhum tipo 
de bens, não criaram os meios de 
produção, mas empregaram os meios 
existentes de maneira diferente, mais 
apropriada, mais vantajosa. Eles “im-
plantaram novas combinações” [...]. 
E seu lucro, o excedente, ao qual não 
corresponde nenhuma dívida, é um 
lucro empreendedor.

Verifica-se a importância da inovação 
por parte dos empreendedores, não apenas 
quando for criar algum empreendimento, mas 
também no desenvolvimento de suas atividades 
ligando-os a um processo de continuidade. É 
preciso levar em consideração as etapas desses 
processos, que devem ser cumpridas traçan-
do os critérios que devem ser adotados para 
a idealização de novos produtos ou serviços. 
Seguindo o pensamento de Schumpeter (1934 
apud MINTZBERG et al., 2000), agindo dessa 
maneira, o empreendedor estará criando novas 
maneiras de se fazerem coisas novas.   

Apesar dos riscos, as pessoas buscam re-
alizar-se profissionalmente por meio do negó-
cio próprio. Está claro que o desenvolvimento 
das habilidades empreendedoras coloca-as em 
melhores condições para enfrentar um mundo 
em constante mudança e oferece vantagens 
também àqueles que preferem disputar a cor-
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rida a um emprego (DOLABELA, 2008). No 
Quadro 1, são apresentadas algumas caracterís-
ticas e práticas empreendedoras que preparam 
as pessoas para ser empreendedores. Como 
pode ser observado, empreendedores são pes-
soas que gostam de desafios e são proativos.

cesso empreendedor pode ser assimilado por 
qualquer pessoa, e o sucesso será consequência 
de fatores internos e externos ligados ao negó-
cio, ao perfil do empreendedor e de como ele 
gerencia as adversidades que pode encontrar 
diariamente. 

Características Comportamento Empreendedor

Oportunidade e Iniciativa
Age com proatividade, antecipando-se às situações
Aproveita oportunidades incomuns 

Persistência
Não desiste diante de obstáculos
Esforça-se além da média para atingir seus objetivos

Riscos Calculados
Procura e avalia alternativas para tomar decisões
Busca reduzir as chances de erro

Qualidade e Eficiência Cria procedimentos para cumprir prazos e padrões de qualidade

Comprometimento
Traz para si mesmo as responsabilidades sobre sucesso e fracasso
Atua em conjunto com a sua equipe para atingir os resultados

Busca de Informações Investiga sempre como oferecer novos produtos e serviços

Estabelece Metas
Percebe que objetivos desafiantes são importantes para si mesmo
Tem clara visão do longo prazo
Cria objetivos mensuráveis, com indicadores de resultado

Planejamento e Monitoramento 
Sistemáticos

Enfrenta grandes desafios, agindo por etapas
Acompanha os indicadores financeiros e os leva em consideração no 
momento da tomada de decisão

Persuasão e Rede de Contatos
Cria estratégias para conseguir apoio para seus projetos
Obtém apoio de pessoas-chave para seus objetivos

Independência e Autoconfiança
Confia em suas próprias opiniões mais do que nas dos outros
É otimista e determinado, mesmo diante da oposição
Transmite confiança em sua capacidade

Quadro 1 - Características empreendedoras
Fonte: adaptado de Empretec (2014).

O desejo de se tornar empreendedor e de 
dar início ao seu próprio negócio surge, con-
forme Chiavenato (2008), de diversos fatores; 
entre esses, estão os recursos financeiros exce-
dentes ou ganhos recentes que se pretende in-
vestir, experiência profissional em determina-
do negócio, conhecimentos de Administração, 
gosto pela independência e autonomia e visu-
alização de uma necessidade ou oportunidade 
de mercado. 

Dolabela (2008) argumenta que, para 
entrar no mundo empresarial, seria importante 

que o empreendedor realizasse uma autoava-
liação refletindo sobre aspectos de sua perso-
nalidade como capacidade de assumir riscos, 
autoconfiança, talento, além de ser líder e cria-
tivo, sempre inovando e buscando o diferencial 
para se destacar entre os concorrentes diante do 
mercado. 

Assim, para se tornar empreendedor, 
ele deve considerar as características do perfil 
empreendedor, desenvolver suas habilidades 
e colocá-las em prática. Sob essa visão, Dor-
nellas (2005) argumenta que o ensino do pro-
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O processo empreendedor envolve as 
atividades, funções e ações relacionadas com a 
criação de algo novo. O processo inicia quan-
do algum fator possibilita o início de um novo 
negócio ou permite transformar uma ideia em 
algo real. Fatores externos, pessoais, ambien-
tais e sociais exercem influência sobre a pessoa 
que se torna empreendedora. Os fatores como 
ter visão, identificar e desenvolver ideias por 
meio do conceito de negócios, montar estraté-
gias e obter recursos necessários, como capital, 
tecnologia e equipamentos atuam diretamente 
no processo empreendedor, sendo esses fatores 
que impulsionam o empreendedor a identificar 
a oportunidade do negócio.

As atividades do processo empreende-
dor exigem tempo por parte do empreendedor; 
além disso, exigem uma combinação de per-
cepção, direção, dedicação e muito trabalho. E, 
para tanto, conduz ao ensino da Administração 
e do próprio Empreendedorismo para o empre-
endedor se tornar mais qualificado e competi-
tivo no mercado que exige cada vez mais dos 
seus atores. 

3	 O ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO E 
DO EMPREENDEDORISMO

A primeira Instituição da América Latina 
a criar Cursos de Bacharelado em Administra-
ção Pública e em Administração de Empresas foi 
a Fundação Getúlio Vargas (FGV), em 1952, por 
meio da FGV do Rio de Janeiro, mantenedora 
da Escola Brasileira de Administração Pública 
(EBAP) - criada com o apoio da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura  (UNESCO) (CUNHA, 2004).

A Fundação Getúlio Vargas, com o ob-
jetivo de formar especialistas em técnicas de 
Administração Empresarial, preocupou-se com 
a criação de uma escola destinada especifica-
mente para a preparação de administradores de 
empresas, ligada ao mundo empresarial. Foi a 
partir da visão da EBAP que o País deu início 
ao estudo sistemático da Administração como 
ciência. Segundo Cunha (2004), esta situação 

permitiu, em 1954, a criação da Escola de Ad-
ministração de Empresas de São Paulo (EA-
ESP). As primeiras turmas de administradores 
do continente foram formadas pela EBAP e 
pela EAESP, em meados dos anos 50. 

A partir desse momento histórico, houve 
um grande crescimento dos cursos de graduação 
em Administração proporcionada por diversos 
fatores, com o objetivo de estimular a criação e 
o desenvolvimento contínuo, preparar pessoas 
para serem inseridas no mercado de trabalho, 
incentivar a procura em adquirir novos conheci-
mentos, despertar o desejo permanente de aper-
feiçoamento tanto pessoal como profissional.

Diante desse contexto, o estudante do 
curso de Administração deve aprender a ana-
lisar situações adversas, sejam elas científi-
cas, técnicas, sociais, econômicas ou culturais. 
Deve, ainda, entender o processo da tomada de 
decisão levando em consideração opiniões de 
pessoas que entendem do assunto, ter flexibi-
lidade e saber se adaptar em qualquer situação 
independente do segmento do campo de atua-
ção (BRASIL, 2005). 

A fim de contribuir para o processo de 
melhoria da qualidade do ensino de Adminis-
tração no Brasil, foram constituídos a Câmara 
de Formação Profissional (CFP) e o Conselho 
Federal de Administração. Acredita-se que a 
inserção dos profissionais de Administração no 
mercado de trabalho está altamente ligada a sua 
qualificação acadêmica. Ainda mais, o Conse-
lho Federal de Administração formou parce-
ria com a Associação Nacional dos Cursos de 
Graduação em Administração (ANGRAD), 
com o Ministério da Educação (MEC) e com 
a Secretaria de Micro e Pequena Empresa da 
Presidência da República para uma maior inte-
gração entre as entidades ligadas à Administra-
ção (CONSELHO FEDERAL DE ADMINIS-
TRAÇÃO, 2014).

Percebe-se a relevância da qualidade 
do ensino da Administração para a formação 
acadêmica e profissional, o que contribui dire-
tamente na perspectiva do empreendedorismo. 
De forma mais abrangente, Dolabela (2008) 
afirma que todos os níveis de ensino, desde a 
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educação infantil até o ensino superior devem 
investir na prática de ensino das habilidades 
empreendedoras, pois elas são fundamentais 
para se exercer qualquer profissão, além de aju-
dar na formação de melhores empreendedores, 
melhores empresas e numa maior geração de 
riqueza para o País. 

Nesse contexto, Rocha e Bacchi (2010) 
afirmam que o ensino do Empreendedorismo 
é praticado por diversas Instituições de Ensino 
Superior (IES), sobretudo nos cursos de Admi-
nistração em que uma das principais bases de 
referência adotadas por essas IES para a inclu-
são do ensino de Empreendedorismo é o Pro-
jeto de Ensino Universitário de Empreendedo-
rismo (PEUE), por meio do qual as instituições 
inserem procedimentos relacionados à cultura e 
ao ensino do Empreendedorismo.

O ensino de Administração junto com 
o ensino de Empreendedorismo formam um 
composto educacional importante e capaz de 
propiciar a ampliação da capacidade inovadora, 
a geração de novos negócios e, por conseguin-
te, o crescimento econômico. Todavia, requer, 
segundo Gralik et al. (2009) a atenção das IES 
no estabelecimento de práticas que possibili-
tam que empreendedores em potenciais sejam 
auxiliados com qualidade nesses requisitos. 

4	 EXPECTATIVAS NA COMPRA DE 
SERVIÇOS EDUCACIONAIS

Segundo Clarke (2001) tudo que perma-
nece de um serviço prestado é aquilo que se 
lembra dele de maneira como ele respondeu às 
expectativas. Fornecer serviços de qualidade 
não é mais simplesmente uma questão de op-
ção. É um diferencial, que vai fazer com que 
o serviço ganhe destaque diante do mercado 
competitivo. De acordo com os autores Love-
lock e Wright (2006), as expectativas podem 
ser entendidas como padrões internos que os 
clientes utilizam para julgar a qualidade de uma 
experiência de serviço. Essas expectativas são 
influenciadas, sobretudo, por suas experiências 
anteriores como usuários.

Quando um serviço já é conhecido e esse 

mesmo serviço é utilizado com outro fornece-
dor, surge um sentimento de comparação. Esse 
sentimento serve pra julgar as experiências já 
vividas anteriormente e, dessa forma, saber a 
partir de suas expectativas que serviço foi ofe-
recido e desenvolvido da melhor maneira e qual 
tem a melhor qualidade. Todavia, o processo de 
percepção da qualidade é um tanto complexo, 
pois envolve aspectos subjetivos do indivíduo 
(GRÖNROOS, 2003). O autor argumenta que 
uma boa qualidade constata quando ela é expe-
rimentada e atende às expectativas do cliente. 
Além disso, Corrêa e Caon (2002) afirmam que 
uma gestão da qualidade eficiente é responsá-
vel por gerar níveis de satisfação que garantam 
que os usuários fiquem fidelizados. 

A educação universitária insere-se no 
contexto da instituição prestadora de servi-
ços educacionais. Nessa perspectiva, Neves e 
Ramos (2002) advertem que para ser bem su-
cedida na oferta de serviços, uma instituição 
educacional deve lidar eficazmente com seus 
públicos e gerar alto nível de satisfação. Assim, 
a vantagem competitiva passa a depender prin-
cipalmente da qualidade e do valor dos bens e 
serviços que oferece e, para fortalecer a posição 
no mercado, necessita-se entregar um serviço 
superior às expectativas dos clientes para ga-
rantir a sua satisfação. 

Segundo Mainardes, Domingues e Des-
champs (2009), vários estudos avaliaram a 
qualidade das IES, examinando diversos atri-
butos. No final, foram encontrados 63 atributos 
diferentes para avaliar a percepção dos estu-
dantes quanto à qualidade de uma Instituição de 
Ensino Superior. Foram analisados os aspectos 
referentes ao curso, à gestão da IES, à própria 
IES, ao corpo docente, à equipe administrati-
va da IES e, ainda, àqueles aspectos ligados ao 
mercado de trabalho.

Diante deste contexto, apresenta-se o 
quadro, adaptado, que compõe os grupos e 
cada atributo que foi utilizado para elaboração 
do questionário utilizado na parte empírica da 
presente pesquisa. 
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5 METODOLOGIA

Considerando que a metodologia de um tra-
balho está associada a caminhos, formas, maneiras 
e procedimentos para atingir determinado objetivo 
final (VERGARA, 2000), este artigo é desenvolvi-
do sob orientação de pesquisa descritiva, confor-
me argumentos de Gil (2008) ao indicar a natureza 
descritiva quanto à pesquisa possui como objetivo 
a descrição das características de uma população, 
fenômeno ou de uma experiência. 

No âmbito empírico, o estudo desenvol-
vido dá-se por meio de uma survey. Malhotra 

Grupo Qualidade das IES Grupo Qualidade das IES

A
dm

in
is

tr
aç

ão
 d

a 
IE

S

Compromisso da direção da IES com os 
serviços educacionais

M
er

ca
do

 d
e 

Tr
ab

al
ho

Reputação do curso e da IES

Controle de qualidade na IES Conteúdo aprendido para empregabilidade
Funcionários e professores da IES Diploma do curso para o mercado

Serviços administrativos da IES Qualidade do curso na formação para o 
trabalho em equipe

Serviços em geral oferecidos pela IES Qualidade do curso visando beneficiar a 
sociedade

Soluções de Problemas pela IES Qualidade do curso para o mercado de trabalho

C
ur

so

Avaliações realizadas pelos professores

E
qu

ip
e A

dm
.

 IE
S

Cortesia, honestidade, confiança, empatia 
e segurança dos funcionários da IESDisciplinas oferecidas no curso

Forma de ensinar pelos professores Pessoal administrativo disponível
Ambiente do curso na IES Treinamento dos funcionários da IES

Curso comparado ao valor da mensalidade Relacionamento dos funcionários da IES 
com alunos

Estímulo à aprendizagem

Pr
of

es
so

re
s

Apresentação de conteúdos e aulas pelos professores

IE
S

Estrutura, equipamentos e instalações da 
IES

Vontade dos professores em ajudar e 
disponibilidade de acesso e tempo para 
orientação

Identificação de oportunidades de 
melhoria 

Métodos de ensino utilizados pelos 
professores

Qualidade da IES com relação a inovação Competência e conteúdos ministrados no 
curso

Qualidade da IES no desenvolvimento de 
novos cursos

Formação, atualização, conhecimentos 
práticos, experiência, capacidade de 
ensino e quant. de docentes.Ofertas extras de cursos e atividades

Proteção dos alunos a perigos, riscos ou 
dúvidas

Sistemas informatizados usados pelos 
professores

Quadro 2 - Qualidade das IES
Fonte: adaptado de Mainardes, Domingues e Deschamps (2009).

Cabe acrescentar que a avaliação de 
serviços é uma tarefa bem mais complexa que 
avaliar produtos. Realizar a avaliação do de-
sempenho de uma instituição de ensino enquan-
to produto consumido individualmente é uma 
tarefa ainda mais desafiadora, uma vez que não 
se devem considerar tão somente os benefícios 
que a pessoa obtém com a educação, mas espe-
cialmente à medida que a educação formal pode 
concorrer em benefício da própria sociedade. 
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(2006) argumenta que o método de survey en-
volve um questionário estruturado aplicado em 
uma amostra da população e destinado a obter 
informações específicas dos entrevistados. O 
autor afirma que o método survey se baseia no 
interrogatório dos participantes, aos quais se fa-
zem várias perguntas sobre seu comportamen-
to, intenções, atitudes, percepção, motivações, 
características demográficas e de estilo de vida. 

A amostra se dá por acessibilidade e o instru-
mento de pesquisa é caracterizado por um questioná-
rio aplicado a 80 alunos do curso de Administração de 
três instituições de ensino superior em Fortaleza. Para 
coletar as informações, foi utilizado um questionário 
contendo três partes; a primeira foi para compor a ca-
racterização do aluno como: semestre; nível do cur-
so, área profissional, idade, gênero e benefícios, este 
último, a exemplo do FIES e do Prouni. A segunda 
parte tratou das práticas empreendedoras adquiridas a 
partir do curso de graduação, na percepção dos alunos 
de administração. E a terceira, analisou a qualidade 
do curso de Administração referente a 34 atributos di-
vididos em 6 grupos: Administração das IES, Curso, 
IES, Mercado de Trabalho, Equipe Administrativa da 
IES e Professores, também na percepção dos alunos. 

Destaca-se que, na segunda e terceira 
parte do instrumento de pesquisa, foi utilizada a 
Escala Likert, para mensurar o grau das respos-
tas, em que variam de um extremo a outro, con-
siderando 1- Extremamente Fraco; 2- Fraco; 3- 
Moderado; 4- Forte e 5- Extremamente Forte. 
A realização dessa parte empírica da pesquisa 
deu-se entre os meses de maio e junho de 2014. 

Para a tabulação dos dados, utilizou-se de 
uma planilha eletrônica Excel, em que foram ge-
radas medidas estatísticas como a média, a moda 
e o desvio padrão. A análise dos dados se deu con-
siderando as maiores e menores médias obtidas.

6	 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

Este tópico contempla a análise e a dis-
cussão dos resultados dos dados oriundos da 
pesquisa, mediante aplicação do questionário a 
80 alunos do curso de graduação em administra-
ção de instituições privadas do ensino superior. 

6.1	 PERFIL DAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR 

A composição do ambiente de pesquisa é 
caracterizada de amostra por acessibilidade em 
que alunos de três instituições privadas do ensi-
no superior na Região Metropolitana de Forta-
leza responderam ao questionário aplicado em 
sala de aula, esboçando, assim, a caracterização 
das instituições de ensino superior. 

A primeira instituição, considerada aqui no es-
tudo como Z, possui 40 anos de atuação em ensino, atu-
almente com mais de 330 mil alunos e presente em 20 
estados e no Distrito Federal, integrando universidade, 
centros universitários e faculdades. A segunda institui-
ção, tratada aqui como X, é instalada em um campus de 
720 mil metros quadrados, com cerca de 300 salas de 
aula e mais de 230 laboratórios especializados; possui 
também um corpo docente composto por 1.200 profes-
sores, sendo mais de 80% mestres e doutores. A terceira 
instituição, denominada aqui como Y, tem três sedes si-
tuadas em Fortaleza, possui biblioteca com acervo que 
conta com mais de 56.000 títulos, espaço cultural com 
atividades artísticas e culturais desenvolvidas tanto pela 
comunidade acadêmica quanto pelos artistas da região, 
oportunidades de estágio monitorado para seus alunos 
e curso de extensão. 

6.2	 PERFIL DOS ALUNOS RESPON-
DENTES

Considerando as respostas recebidas na 
primeira parte do trabalho, a caracterização 
dos respondentes pode ser resumida da seguin-
te forma: Predominância do gênero feminino 
(52,50% de respondentes); a maioria (66,25% 
de respondentes) tem até 30 anos de idade, es-
tão cursando o 7º semestre do curso (50% de 
respondentes), com o nível de graduação em 
bacharelado (78,5% de respondentes) e em 
graduação executiva (20% de respondentes); a 
maioria (47,50% de respondentes) não possui 
nenhum tipo de benefício a exemplo do Fies ou 
Prouni. Acerca da atuação profissional, 36,25% 
dos respondentes exerce atividades em empre-
sas além da atividade acadêmica e estas estão 
concentradas na área de serviços.
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6.3	 PERCEPÇÃO SOBRE AS PRÁTI-
CAS EMPREENDEDORAS

Na segunda parte do estudo, foram cole-
tadas informações sobre a percepção que os alu-

Tabela 1 - Práticas empreendedoras
FREQUÊNCIA

Características 
Empreendedoras N Não 

Responderam 1 2 3 4 5 Média Moda Desvio 
Padrão

Age com proatividade, 
antecipando-se às situações. 80 3 1 2 28 34 12 3,70 4 0,81216

Não desiste diante de 
obstáculos 80 3 0 0 14 41 22 4,10 4 0,68026

Esforça-se além da média 
para atingir seus objetivos 80 2 0 2 16 40 20 4,00 4 0,75593

Procura e avalia alternativas 
para tomar decisões 80 3 0 1 15 40 21 4,05 4 0,72359

Cria procedimentos para cumprir 
prazos e padrões de qualidade 80 2 1 3 17 43 14 3,85 4 0,80706

Atua em conjunto com a sua 
equipe para atingir os resultados 80 3 0 2 20 37 18 3,92 4 0,77402

Percebe que objetivos 
desafiantes são importantes 
para si mesmo

80 3 1 0 14 40 22 4,06 4 0,76670

Tem clara visão do longo prazo 80 4 1 5 29 30 11 3,59 4 0,86684
Cria objetivos mensuráveis, 
com indicadores de resultado 80 4 3 8 32 20 13 3,42 3 1,02324

Enfrenta grandes desafios, 
agindo por etapas 80 2 1 1 27 37 12 3,74 4 0,78021

Acompanha os indicadores 
financeiros e os leva em 
consideração no momento 
de tomada de decisão

80 3 1 7 31 29 9 3,49 3 0,86790

Cria estratégias para conseguir 
apoio para seus projetos 80 2 1 3 30 31 13 3,67 4 0,84771

Obtém apoio de pessoas 
chave para seus objetivos 80 3 0 5 23 33 16 3,78 4 0,85260

Confia em suas próprias 
opiniões mais do que nas 
dos outros

80 2 0 1 28 39 10 3,74 4 0,69199

É otimista e determinado 
mesmo diante da oposição 80 3 0 2 23 34 18 3,88 4 0,79429

Transmite confiança na sua 
capacidade 80 3 0 2 14 40 21 4,04 4 0,75117

Fonte: dados da Pesquisa (2014).

nos têm quanto à prática do empreendedorismo 
adquiridas a partir do curso de Administração. 
Os dados foram tabulados por meio do software 
Microsoft Excel. A tabela 1 mostra, a seguir, os 
resultados compilados nesta parte da pesquisa.
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Essa parte da pesquisa permitiu o estudo 
das características empreendedoras que os alu-
nos de administração perceberam ter adquirido 
a partir do curso. 

Analisando-se os resultados na Tabela 
1, em geral, pode ser observado que as respos-
tas se concentram mais entre 3 e 4, ou seja, a 
média das respostas pode ser considerada entre 
moderada e forte, com moda em 4, em outras 
palavras, foi onde se obteve o maior número de 
observações, referente à quantidade de respos-
tas obtidas. 

A partir do entendimento que o desvio 
padrão mostra o quanto de variação ou disper-
são existe em relação à média, pode-se concluir 
que os valores originais das repostas tendem 
a estar, em geral, bem próximos da média de 
acordo com os resultados apresentados. Pode-
-se dizer que os respondentes estão bastante 
homogêneos nas suas respostas.

Os resultados demonstram a percepção 
dos alunos sob a prática do empreendedorismo a 
partir do curso de administração. De acordo com 
a pesquisa, a maioria dos estudantes, o que re-
presentou 45,99% dos respondentes, possui uma 
característica forte em relação à prática do empre-
endedorismo, desenvolvidas através do curso de 
Administração. Eles perceberam que essas carac-
terísticas vão além de obter seu próprio negócio 
e que podem ser utilizadas no dia a dia, seja no 
ambiente de trabalho, educacional ou familiar.

A pesquisa evidenciou que o atributo - 
não desistir diante dos obstáculos - referentes 
à prática do empreendedorismo obteve a maior 
média observada na Tabela 1. Portanto, este 
atributo pode ser considerado determinante, 
referente às habilidades desenvolvidas pelos 
alunos associadas às práticas empreendedoras. 

Ademais, observa-se que o atributo que 
obteve a menor média foi - criar objetivos men-
suráveis com indicadores de resultado. Consi-
derando que os alunos, apesar de terem objeti-
vos, não levam em conta a questão de medir os 
resultados, de comparar o melhor em relação 
ao pior, qual o melhor caminho a seguir para 
alcançar esse objetivo de uma maneira mais rá-
pida e mais eficaz. Podem até fazer, mas não 

o praticam com a mesma frequência quando 
comparados aos outros atributos.

Por fim, depois da análise sobre a per-
cepção das características empreendedoras, 
colocadas em prática a partir do curso de Ad-
ministração, achou-se importante mensurar a 
qualidade do curso de modo geral. 

6.4	 ANÁLISE DA QUALIDADE DO 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

O principal intento dessa terceira parte 
do trabalho foi identificar os atributos referen-
tes à qualidade do Curso de Administração na 
percepção dos alunos de graduação, tentando, 
inicialmente, identificar os que mais contribu-
íram e os que realmente fazem a diferença em 
relação à qualidade do Curso, conforme apre-
senta a tabela a seguir.
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Tabela 2 - Grau da qualidade do Curso de Administração
FREQUÊNCIA

GRUPO Qualidade do Curso de 
Administração N

Não

Resp.
1 2 3 4 5 Média Moda Desvio 

Padrão

A
dm

. I
E

S

Compromisso da direção da IES 
com os serviços educacionais 80 8 6 7 36 18 5 3,13 3 0,97775
Controle de qualidade na IES 80 6 5 12 32 22 3 3,08 3 0,94734
Funcionários e professores da IES 80 6 1 3 37 27 6 3,46 3 0,76192
Serviços administrativos da IES 80 6 5 16 26 23 4 3,07 3 1,01132
Serviços em geral oferecidos 
pela IES 80 7 3 12 33 21 4 3,15 3 0,90786
Soluções de Problemas pela IES 80 11 10 14 24 19 2 2,84 3 1,07953

C
ur

so

Avaliações realizadas pelos 
professores 80 3 1 5 29 36 6 3,53 4 0,78781
Disciplinas oferecidas no curso 80 3 1 7 25 35 9 3,57 4 0,86494
Forma de ensinar pelos 
professores 80 3 1 7 36 26 7 3,40 3 0,83129
Ambiente do curso na IES 80 3 3 10 27 31 6 3,35 4 0,94265
Curso comparado ao valor da 
mensalidade 80 4 5 15 29 18 9 3,14 3 1,07955
Estímulo à aprendizagem 80 3 5 10 28 29 5 3,25 4 0,98883

IE
S

Estrutura, equipamentos e 
instalações da IES 80 5 4 12 28 27 4 3,20 3 0,95860
Identificação de oportunidades 
de Melhoria 80 7 6 14 28 22 3 3,03 3 0,99962
Qualidade da IES com relação à 
inovação 80 7 5 13 31 22 2 3,04 3 0,93450
Qualidade da IES no 
desenvolvimento de novos cursos 80 5 4 11 35 21 4 3,13 3 0,92024
Proteção dos alunos a perigos, 
riscos ou dúvidas 80 6 11 10 28 21 4 2,96 3 1,11576
Ofertas extras de cursos e 
atividades 80 6 8 12 23 28 3 3,08 4 1,06959

M
er

c.
 T

ra
ba

lh
o

Reputação do curso e da IES 80 6 1 4 39 24 6 3,41 3 0,77493
Conteúdo aprendido para 
empregabilidade 80 4 0 6 32 32 6 3,50 3 e 4 0,75719
Diploma do curso para o 
mercado 80 4 1 3 33 29 10 3,58 3 0,82078
Qualidade do curso na 
formação para o trabalho em 
equipe 80 5 2 4 27 35 7 3,55 4 0,84299
Qualidade do curso visando 
beneficiar a sociedade 80 7 3 6 30 27 7 3,40 3 0,92406
Qualidade do curso para o 
mercado de trabalho 80 7 1 4 29 26 13 3,63 3 0,88986



AUTORES | Laodicéia Amorim Weersma | Vanessa Pio dos Santos | Menno Rutger Weersma | Estevão Lima de Carvalho Rocha 147

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 4, n. 2, p. 136-151, jul./dez. 2015ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

E
qu

ip
e A

dm
. I

E
S

Cortesia, honestidade, 
confiança, empatia e segurança 
dos funcionários da IES 80 5 5 17 30 17 6 3,03 3 1,02632
Pessoal administrativo 
disponível 80 5 10 15 32 15 3 2,81 3 1,03576
Relacionamento dos 
funcionários da IES com alunos 80 7 4 19 27 16 7 3,04 3 1,04667
Treinamento dos funcionários 
da IES 80 5 5 21 27 16 6 2,96 3 1,04545

Pr
of

es
so

re
s

Apresentação de conteúdos e 
aulas pelos professores 80 6 0 5 34 28 7 3,50 3 0,76301
Vontade dos professores em 
ajudar e disponibilidade de 
acesso e tempo para orientação 80 6 2 12 31 20 9 3,30 3 0,97545
Métodos de ensino utilizados 
pelos professores 80 6 2 8 31 23 10 3,42 3 0,95094
Competência e conteúdos 
ministrados no curso 80 8 1 4 29 29 9 3,57 3 e 4 0,83626
Formação, atualização, 
conhecimentos práticos, 
experiência, capacidade de 
ensino e quantidade de docentes 80 5 0 6 27 34 8 3,59 4 0,79003
Sistemas informatizados usados 
pelos professores 80 5 3 7 26 32 7 3,44 4 0,93346

Fonte: dados da Pesquisa (2014).

Com o intuito de analisar a qualidade do 
curso na percepção dos estudantes referente aos 
atributos que contribuem para a qualidade deste, 
utilizou-se das medidas mais usadas da estatís-
tica que são a média, a moda e o desvio padrão.

Observando a Tabela 2, pode-se perceber 
que o atributo Qualidade do Curso para o Merca-
do de Trabalho, do Grupo Mercado de Trabalho 
obtive a maior média (3,63) de todos os atributos 
e ficou classificado como primeiro lugar, seguido 
do atributo Formação, atualização, conhecimen-
tos práticos, experiência, capacidade de ensino, 
quantidade de docentes (3,59) do grupo profes-
sores, Diploma do curso para o mercado, também 
do grupo Mercado de Trabalho (3,58), havendo 
médias iguais os atributos Competência e conte-
údos ministrados no curso e Disciplinas ofereci-
das no curso (3,57); o primeiro pertence ao grupo 
professores e, o último, pertence ao grupo curso. 
Esses cinco atributos foram avaliados como os de 
melhor desempenho pelos alunos. 

Quanto aos piores atributos posicio-
nados pela média, pode-se constatar Pessoal 
administrativo disponível (2,81), Soluções de 
Problemas pela IES (2,84), Proteção dos alu-
nos a perigos, riscos ou dúvidas e Treinamento 
dos funcionários da IES (2,96). Esses atributos 
foram considerados respectivamente de mode-
rado a fraco, o que representa certa insatisfação 
dos alunos. Dessa maneira, sugere-se que esses 
atributos sejam corrigidos pelas IES o quanto 
antes, pois esses fatores não estão satisfazendo 
aos estudantes. 

De acordo com os dois últimos pará-
grafos e analisando a Tabela 2 como um todo, 
pode-se perceber, dentre os já citados anterior-
mente, os atributos que mais se destacaram, 
tanto positivamente como negativamente, ou 
seja, os mais significativos. O que obteve me-
lhor desempenho foi a Qualidade do Curso 
para o Mercado de Trabalho, pois esse atributo 
influencia positivamente na percepção que os 
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alunos têm em relação ao curso. O pior desem-
penho foi o atributo Pessoal Administrativo 
Disponível. Assim, deve receber mais atenção 
e ser mais trabalhado para mudar esse quadro, 
pois prejudica o conceito que os alunos têm em 
relação às IES. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática do empreendedorismo incenti-
vou o desenvolvimento e o crescimento econô-
mico do país. Apesar de o Brasil ser considerado 
um dos países mais empreendedores em nível 
mundial, a mortalidade precoce das empresas 
ainda é constante. Com a intenção de mudar essa 
situação, testemunha-se a aceleração de cursos e 
programas sobre empreendedorismo em diver-
sos níveis da educação. Diante disso, as institui-
ções privadas no Brasil devem estar atentas com 
essa expansão contínua. Torna-se importante 
e ético que toda a equipe acadêmica, gestores, 
dirigentes, docentes e pesquisadores cumpram 
com os compromissos assumidos com os alunos 
da instituição, para que esse crescimento não 
aconteça de forma desorganizada e a IES possa 
oferecer um curso de qualidade.

Assim, o estudo permitiu identificar o 
perfil de três instituições privadas do ensino 
superior, do curso de Administração no Muni-
cípio de Fortaleza. A Instituição Z integra uni-
versidades, centros universitários e faculdades, 
com milhares de alunos e com 40 anos de atua-
ção em ensino. A instituição X possui um corpo 
docente altamente qualificado, sendo a maioria 
mestres e doutores. A terceira instituição, deno-
minada Y, oferece um acervo de livros em sua 
biblioteca com mais de 56.000 registros, além 
de várias atividades e cursos de extensão ofere-
cidos a seus alunos. 

De acordo com a pesquisa, quanto à per-
cepção acerca das práticas empreendedoras de-
senvolvidas a partir do curso de Administração, 
observa-se que cerca de 46% dos estudantes 
consideram possuir um grau de práticas em-
preendedoras forte. A atenção dos estudantes 
voltou-se para a percepção do atributo - Não 
desiste diante dos obstáculos, considerado de-

terminante, pois foi o que obteve a maior mé-
dia. Os estudantes consideram-se persistentes, 
vão em busca de atingir seus objetivos, buscam 
realizar seus sonhos e, independentemente das 
dificuldades encontradas no caminho, não cos-
tumam desistir de seus sonhos.

O que obteve o menor desempenho foi 
a prática empreendedora a qual cria objetivos 
com indicadores de resultado. Os alunos per-
ceberam que não desenvolveram essa prática 
com tanta frequência: apesar de criar objetivos, 
traçar metas, eles não levam em consideração 
mensurar o melhor caminho, forma ou proce-
dimento que seguiu para alcançar determinado 
resultado. Por essa razão, obteve a menor mé-
dia, indicando que essa prática foi pouco desen-
volvida ao longo do Curso. 

No que se refere à percepção dos alunos 
sobre a qualidade do curso de Administração, 
o estudo evidencia que determinados atributos 
vem carregados de maior peso e importância, 
por exemplo, a Qualidade do Curso para o Mer-
cado de Trabalho, considerado o atributo mais 
importante, pois foi o que obteve a maior mé-
dia. Os alunos levam em consideração o fato de 
que a área de Administração é ampla e torna-se 
essencial para a qualidade do curso para a sua 
inserção em alguma dessas áreas, pelo motivo 
de ser abrangente e reconhecido. 

O pior desempenho foi o atributo Pes-
soal Administrativo Disponível. Pelo resultado 
negativo apresentado, deve ser revisto pelas 
três instituições. Os alunos precisam de pesso-
as que resolvam seus problemas acadêmicos e 
financeiros relacionados a seu curso. Precisam 
de informações sobre alguns processos, formas 
ou procedimentos que devem ser tomados so-
bre determinados assuntos. Para isso, precisam 
de pessoas treinadas, capacitadas, que estejam 
disponíveis e que resolvam esses problemas de 
maneira mais rápida e eficaz.

Dessa forma, pode-se dizer que as práti-
cas empreendedoras podem ser desenvolvidas 
por meio do ensino do Empreendedorismo, e 
que essas habilidades podem ser percebidas ao 
longo do Curso de Administração. 

Em relação à qualidade do Curso de Ad-
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ministração, pode-se dizer que o diferencial 
está no serviço oferecido, ou seja, quando essa 
qualidade não somente atende às necessidades 
dos clientes (alunos), mas quando supera as 
suas expectativas. 

Diante do exposto, pode-se dizer que a 
pesquisa cumpriu os objetivos estabelecidos. 
Todavia, sugere-se que, em pesquisas futuras, 
seja ampliado o tamanho da amostra para 200 
respondentes, a qual se utiliza para um universo 
tido como infinito. 

ANALYSIS OF THE QUALITY OF 
THE COURSE AND THE PRACTICE 

OF ENTREPRENEURSHIP 
IN THE PERCEPTION OF 

UNDERGRADUATE BUSINESS 
ADMINISTRATION STUDENTS

ABSTRACT

The practice of entrepreneurship has contribut-
ed to the economic growth of Brazil. However, 
the early death of firms is still a problem. With 
the intention of changing this situation, entre-
preneurial courses at various levels of educa-
tion are created. This requires the attention of 
the institutions in terms of quality evaluation 
of these courses. In this perspective, the over-
all quality of the entrepreneurial course and 
practice of entrepreneurship is analyzed in the 
perception of undergraduate students in Busi-
ness Administration. As well are identified the 
attributes that represent the expectations of the 
students on the subject. To achieve the objec-
tives, a research is done applying a survey to 80 
students of the degree courses in management 
of three private higher education institutions 
in Fortaleza. The main results of the study ev-
idenced that about 46% of the students believed 
to have strongly developed their entrepreneur-
ial practices. The attribute with the highest 
performance in relation to the perception of 
the students on the quality of entrepreneurial 
courses was the Quality of the Course for the 
Labor Market, which was considered a deter-

minant factor for the success of undergraduate 
Management Courses. 

Keywords: Perception of Students. Entrepre-
neurial Practices. Quality of the Management 
Course.
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